
Arinos gara 
o melhor an 

«O nosso anteprojeto será o 
melhor de todos», afirmou ontem 
o jurista Afonso Arinos. presi­
dente da Comissão Provisória 
para Estudos Constitucionais, 
que será instalada hoje pelo 
presidente .José Sarney. em 
solenidade, às i) horas, no Salão 
Negro do Ministério da Justiça. 
Arinos acredita que o anteprojeto 
a ser feito pelo novo organismo se 
imporá aos demais pela «hones­
tidade e sobretudo porque na sua 
elaboração par t ic iparão os 
melhores especialistas de todo o 
Brasil». 

Ao contrário do que vem afir­
mando o ministro Fernando 
Lyra. da .Justiça, Arinos disse que 
a Comissão Constitucional vai 
mesmo elaborar um esboço de 
anteprojeto a ser submetido aos 
constituintes, pois «não teria sen­
tido se não fosse assim». Acres­
centou que tanto o Parlamento 
quanto a OAB vão fazer ante-
projetos para serem apreciados 
pela Assembleia Nacional Cons­
tituinte: «Por que o Executivo 
também não pode fazer o seu? O 
nosso será o melhor de todos», 
completou. 

Afonso Arinos submeterá hoje 
aos •">(> membros da Comissão, 
duran te a primeira reunião 
plenária, proposta de regimento 
interno. Ele pouco revelou sobre 
sua proposição, ad ian tando 
somente que ela prevê reuniões 
fechadas, «se não todos vão 
querer brilhar para a Imprensa»: 
a comissão não terá suplentes: as 
votações serão por assentimento 
simbólico ou maioria simples, em 
caso de não haver consenso. 

A Comissão, segundo Arinos, 
deverá ser subdividida em 
grupos, três ou quatros, por as­
suntos especificos e regiões e con­
tará com a participação de asses­
sores e consultores, entre eles o 
professor Cançado Trindade, 
cotado para ser membro, es­
pecialista em direito interna­
cional. Ele revelou ainda que es­
tá estudando com o Serpro a uti­
lização de computadores para 
cata logar as sugestões enca­
minhadas pela sociedade. 

Alguns membros da Comissão 
são de opinião que as conclusões 
dos trabalhos devem ter forma de 
anteprojeto e serem encami­
nhadas ao Congresso Constituin­
te, como o jurista Miguel Reale 
Júnior: «Não devemos ter medo 
do texto. Nosso texto deverá 
sofrer nova análise e críticas. 
Por que não deveria ser um an­
teprojeto?». Out ros são de 
opinião contrária, como o profes­
sor Odilon Coutinho: 

Acho que não deve ser an­
teprojeto. já que vamos fazer es­
tudos, anresentar subsídios. 

Arinos presidirá hoje a primeira reunião dos Notáveis 

—Governos apoiam OAB 
Curitiba O presidente do 

conselho federal da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB), 
Hermann Assis Baeta, assinou 
ontem com o governador José 
Richa. do Paraná, um docu­
mento onde firmam posição em 
defesa de uma Assembleia 
Nacional Constituinte "com 
poderes^exclusivos e especí­
ficos". """Esse e o segundo 
documento do género, assinado 
em conjunto pelo presidente da 
OAB e governadores de 
Estado, em menos de "quinze 
dias. 

Idên t ica posição já foi 
adotada pelo governador de 
Santa Catarina. Esperidião 
Amin, que . como Richa . 
acredita que uma Assembleia 
Constituinte desvinculada do 
Congresso Nacional é a melhor 
forma de dotar ó Brasil de uma 
nova Constituição de "forma a 
fundamentar as esperanças de 
efetiva cons t rução da de­
mocracia brasileira". A julgar 
pelo próprio documento, um 
outro governador. Jair Soares, 
do Rio Grande do Sul . será o 
próximo a manifes tar -se 
publicamente em defesa da 
mesma tese. 

O governador do Paraná, 
revelou a Hermann Baeta,, a 

quem recebeu no Palácio 
Iguaçu, que em todas reuniões 
que tem participado, inclusive 
naquelas que promove dentro 
do plano de interiorização de 
seu governo, a Constituinte e a 
Reforma Agrária são "os as­
suntos dominantes". E dentro 
disso, a aceitação da tese de 
uma Constituinte desvincu­
lada do Congresso Nacional é a 
que detém o maior número de 
adesões , 

"O importante, no momen­
to disse José Richa é a 
defesa da tese. Como fazer para 
termos uma Constituinte des­
vinculada do Congresso é um 
assunto^ para ser d i scu t ido 
politicamente". O documento 
firmado pela OAB e o gover­
nador do Paraná conta com a 
assinatura d s três represen­
tantes paranaenses no con­
selho federal da Ordem e com a 
do presidente da seçào da OAB 
no P a r a n á . António Prado-

Nele. firma-se principal­
men te o compromisso de 
"através de manifes tações 

públicas e de todos os meios 
cívicos a seu alcance" a OAB e 
o governador do Paraná con­
t inuarem a " p r e g a ç ã o " em 
favor de uma Constituinte com 
poder or ig inár io , l iv re . 

Comissãode 
Notáveis tem 
novos nomes 

A Comissão Provisória para 
E s t u d o s Constitucionais, co­
nhecida como Comissão dos 
Notáveis, conta com três novos 
membros: o sociólogo Gilberto 
Freyre. o presidente do Conselho 
das Comunidades Negras. Hélio 
Santos e Laerte Vieira. Os dois 
últimos entram em substituição 
a Fábio Konder Comparato e 
Miguel Seabra Fagundes. Com 
Gilber to Freyre. a Comissão 
passa a contar com S1 membros. 
Na publicação da nova relação 
de "Notáveis" foram corrigos 
os nomes de José Ferreira da 
('unha e Luís Eulálio Vidigal, 
por Rev. Guilhermino Cunha e 
Luís Eulálio de Bueno Vidigal 
Filho. 

Hélio Santos integra a 
Comissão por interferência do 
governador de São Paulo. 
Franco Montoro. Santos.em ato 
público uma semana t rás . rei-
vindicu a participação de um 
negro na Comissão pré-
Const i tu inte c Montoro com­
prometeu-se a conversar com o 
presidente Sarney sobre o as­
s u n t o . Com a desistência de 
Seabra Fagundes ahriu-se uma 
vaga e Sarney resolveu con­
vidar Hélio Santos . 

Para o deputado João Gilber­
to (PMDB/RS) ainda há tempo 
para um entendimento em torno 
da Convocação da Constituinte, 
entre o governo. as organizações 
da sociedade civil eos partidos, 
que confira à comissão mista que 
examina a matéria a função de 
redatora técnica do consenso". 
Se esse entendimento não for 
promovido. segundo o deputado, 
a comissão se encaminhará para 
conflitos internos, e seu parecer 
poderá ser contestado em 
plenário: 

— Não é feliz — disse João 
Gilberto — na questão da con­
vocação da Constituinte, que 
haja uma posição rachada. 

Para João Gilberto, inte­
grante da comissão, aquele en­
tendimento, que não está 
ocorrendo, deveria ser feito pelo 
governo e pelos partidos. Em 
sua opinião, faltou ao governo, 
antes de enviar a emenda con­
vocando a Constituinte, arti­
culação politica para respaldar a 
p r o p o s t a , para colocá-la em 
termos de confronto com a 
sociedade civil, mas sim em ter­
mos de caminho, de solução". 

Observando que antes da 
elaboração da proposta o gover­
no não convidou para um encon­
tro sequer o presidente da Or­
dem dos Advogados do Brasil. 
Hermann Baeta. João Gilberto 
enfatizou, que não houve umes-
forço de "tecer politicamente"a 
emenda. 
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